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Cerco ao ministro da Educação
AUDIÊNCIA NO MEC Encontro deve ser confi rmado até o fi nal de março. Goergen se soma para ajudar
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Cachoeira do Sul está 
mais perto de conseguir uma 
audiência com o ministro da 
Educação, Mendonça Filho, 
para tratar da liberação de 
recursos para o campus da 
UFSM no município. Um dia 
depois do ato público pro-
movido pela Câmara de Ve-
readores, alguns deputados 
anunciaram ações políticas 
que podem ajudar a cidade 
na tentativa de assegurar 
recursos.

A liberação de verbas é 
importante para impedir a 
paralisação das obras dos 
prédios e garantir a continui-
dade das aulas para cerca de 
780 acadêmicos no campus. 
O deputado federal Jerôni-
mo Goergen (PP) entrou em 
contato com o promotor de 
Justiça João Ricardo Tavares, 
coordenador da Comissão 
Comunitária Pró-UFSM, e 
acertou algumas estratégias.

Goergen já vem tentan-
do uma audiência com o 
ministro Mendonça Filho, 
encontro que deve acon-
tecer até o fi nal deste mês. 
“O deputado prometeu en-
caixar Cachoeira e a UFSM 
neste encontro, onde ele 
intercederá pelo Instituto 
Federal de Santo Augusto”, 
comentou o promotor. Esta 
reunião, porém, ainda não 
tem data para acontecer. A 
garantia de apoio a Cachoeira 
de Goergen também foi dada 
em entrevista à rádio GVC.fm. 

ORÇAMENTO
Outra informação dada 

pelo deputado e que animou 
o coordenador da Pró-UFSM 
foi de que existe previsão de 
recursos em orçamento para 
Cachoeira. “Desta forma, o 
que precisamos mesmo é 
manter esta pressão política 
para que o investimento seja 
efetivamente feito”, destacou 
o promotor. 

Deputado 
Goergen: 
vai incluir 

Cachoeira 
em audiência 
junto ao MEC 
que vem arti-

culando

“Objetivo foi 
alcançado”

O presidente da Câmara de Vereadores, 
Paulo Trevisan, avaliou positivamente o 
ato público promovido pela manutenção 
da UFSM no município, apesar da fraca 
participação de autoridades – somente 
dois deputados compareceram e nenhum 
prefeito da região. O evento acabou se 
salvando pela presença de jovens acadêmi-
cos da UFSM e da Uergs, arregimentados 
pelas direções das instituições e pela Co-
ordenadoria da Juventude. A forte chuva 
não impediu que eles lotassem pouco 
mais da metade das arquibancadas do 
Derlizão com cartazes e faixas. Servidores 
municipais e integrantes de sindicatos 
de trabalhadores da cidade também se 
somaram ao movimento.

“Fizemos nossa parte de convidar. 
Nossa função é o lado político, mas achei 
muito bom porque havia entre sete ou oito 
representantes de deputados também”, 
comentou Paulão. O presidente da casa 
disse que na próxima semana a Câmara 
irá elaborar um documento ofi cial que 
deverá buscar assinaturas de deputados 
estaduais e federais para ser endereçado 
ao Ministério da Educação (ideia similar 
foi dada pelo único deputado estadual 
que compareceu ao evento, Juliano Roso, 
do PCdoB, mas em ofício da Assembleia 
Legislativa). Neste documento, Cachoeira 
vai pedir a liberação dos recursos e aten-
ção aos anseios da universidade. “Achei 
importante a manifestação do reitor, 
dizendo que não há mais dinheiro, para 
a cidade acordar”, acrescentou.

CHUVARADA
Paulão lamentou ainda a ausência dos 

prefeitos da região ao ato, que de última 
hora teve de ser transferido ao Derlizão, 
já que choveu forte em Cachoeira entre 
a tarde e a noite de quinta-feira. A ideia 
inicial era realizar o ato na esquina de-
mocrática, em frente à Câmara Municipal. 
“Os prefeitos da região acabaram indo 
para Porto Alegre para tratar sobre a ju-
dicialização da Saúde”, disse. O governo 
do estado promoveu um workshop sobre 
o tema na capital, mas a participação de 
gestores municipais nestes encontros não 
é obrigatória.

Emenda impositiva para federais
Já o deputado Henrique Fontana (PT), que par-

ticipou do ato público pró-UFSM, informou que 
irá sugerir aos 31 deputados da bancada gaúcha 
que a emenda impositiva do grupo seja destinada 
a todas as universidades federais. Esta impositiva 
dos parlamentares gaúchos pode chegar a R$ 150 
milhões. No entanto, a ideia necessitará de toda 
uma articulação política com os demais deputados 
para que seja apresentada e efetivada.

A informação foi dada ao programa Redação 
GVC, da rádio GVC.fm, na manhã desta sexta-
feira. No programa, também foi entrevistado o 
deputado federal Pompeo de Mattos (PDT), que 
prometeu apoiar a mobilização também. Pompeo 
chegou a sugerir que a empreitada pelo recurso 
deveria ser priorizada pelos deputados que 
votaram a favor da PEC dos gastos do Governo 
Michel Temer.
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